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Por um municipal do 
mês pesado, a cidade de Campi- 
nas teve restabelecido o seu br?.- 
tóo. Instituído em 188Í) por Inicia, 
«ya do vereador dr. Ricardo Gum- 
oletOn Daunt* 

data da boje é propicio ser 
«embrado ease fato auspicioso, poi.s 
dm brasão de armas de dominln 
•jlmboliza a soberania da autorida- 
de constituída; sendo de um mu» 
nlclpio, a sua autonomia adminis- 
tra tiva. Segundo seculares usança» 
da tradição portuguesa, dft que so- 
mes ^ berd3iio?, uma vez 'concedido 

torar a uma po. cação, do- 
cumento que lhe oii jfgava direito» 
© P"gios, bem como deverei 
Para ccm o poder central, o pri- 
íuelro ato do novo município era 
^evantar ' peíourlnlio" e intitulr o 

eeiò com que se autenticariam 
os ates administrativos d-a nova edt. 
ilaade. Por isso, tempo colonlaj 
^ser a Freguesia de N. S. da Pon- 
Oi.çà0 das Campinas de Mato Qro- 

orecta em vila. com o nome d« 
8. de dezembro d<» *«97. pe-o ouvídor-geral e correge. do da comarca de São Paulo dr. 

Luís de Barras Monteiro "foi' es- 
colhido Ivan terreno livre. * d»- 
^embarasado de todas a.s partes, que 
Çe a<'lia em dlstíincin bastante da 
Igreja. Matriz, e fronteiro a mesma 
por parecer o melhor para nelic 
«e levantar Pelourinho, e depois de 
•apregoado pp?o Porteiro em alta 
Voí. que Be levantav.: o Pelourinho 
para signal do Jurisdlçam, man- 
dou o dito Ministro levantar, o 
Qual hé um pao ci^ Cabreuva ol- 
tevado; E ahi de fronte do dito Pe- 
lourinho se escqlheo lugar p:ira o» 
Paços do Concelho, e Cadea. fin- 
eando-se tres estacas em signal. de 
onde ha de principiar a obra" (Dor 
Int. vol. IIT. p. 14). 

O selo municipal campineiro en- 
tretanto. só foi instituído cerca de 
eem anos depois, que é o brasão 
•cfo cidade, idealizado, sugerido e 
apresentado pelo citado vereador dr 
It cardo que. em sessão de 16 df» 
dezembro de 1889 "ofereceu um mo- 
delo em dezenho do brasão (fig. 1» 
Que (em de usar esta Gamara a 
explicou a sua propriedade, sendo 
o mesmo remetido á uma comissão 
dos Snrs. Otio Langgard, Dr. S 
Penteado e José dp Prança para dar 
eóbre elle parecer". Na sessão do 
dia 30 do mesmo mês "a commia- 
•S.o especial encarregada de dar 
parecer sobr© o escudo d'armas, 
cujo modelo em desenho foi offe- 
necido pelo Dr. Ricardo, foi de pa- 
recer que fosse acceito. ellmlnando- 
•e o timbre". Este ornato exterior j 
dó brasão, que a comissão opinou i 
fosse eliminado, era a coroa mu- | 
arai. símbolo de cidade forte... 1 

Compreende-se facilmente essa cx- 
qufeita decisão: ha pouco mais de : 
"um mês havia sido então procla- 
mada a Republica, de que Camui- 
na» fôra um dos seus grandes b:í- 
luartes. e aos republicanos natu- 
ralmente causaria espede a idéia c'c 
uma coroa/que fôra derrubnda.. 

O brasão de Campinas, como &h 
vê, foi apresentado numa época tu- 
multuosa de entrechoques de ideo- 
logias politlcas e o dr. Ricardo 
•oube compreender muito bem ■' 
ambiente, tanto assim que. em 
carta de 29 de agosto daquele ano. 
dirigida ao Barão Homem de Meio 
•obre o assunto do brasão, expli- 
cava qUp "para não offender sus- 
ceptibliidádes democratas de algum 
Vereador, eu redigi muito cautelo- 
samente o Officio ou requerimento 
essignado pela Gamara, pois ha tan- 
to odlo contra usanças antigas que 
foi-me preciso amè&qulnhar uni 
tanto o objetó pedido". Dai a ra- 
zão evidente de não s,» haver ma- 
nifestado quanto ao parecer da co- 
missão. concordando Ucitamente, 
pelo silencio, com a supressão da 
coroa mural que, todavia, foi con- 
servada nas reproduções que se fi- 
«eram posteriormente do brasão, o 
que se deve ao então secretario da 
Gamara Leopoldo Amaral. 

Bucede ainda que o desenho do 
brasão se apartava um tanto da» 

hoas normas híra.Micas nobretud, 
por nao ter propriamente um e*- 
r-uV' n^a,s ulna expede de cartel» eziii sobre a qual se assentava a 
Jm* j oUro' contornada por um nletc dourado, como que dando for- 
ma de um escudo pousado sobre » 
carteia. Havia ainda três tonalida. ; 

f. . , azui: mais escura para 1 
Li 1 • a. media para o campo üi;lado peio fllebe dourado e a mais clava para a carteia. As tor- : 

Pig. 2 — Desçnho do Brasão 
projetado e adotado em 1037, 
sendo restabelecido em junho 

do corrente ano 

(es da coroa mural na<j eram pro. 
^des de porta, ma? de pequenina* 
fretas c. na parte inferior da car- ie á. existiam dois ramos forman- 
do um festáo. Foi por Isso que, 
cm 1936. com o nosso grande amU 
go e conterrâneo Aristldes Montei- 
ro de Carvalho e Silva, auge rim o? 
corrige n das no brasão campineiro 
conforme trabalho publicado aa 
'Revkta do Arquivo Municipal de 

S Paulo" (vol. XXVIII, out. 1936) 
Consistia a reforma sugerida t a 

substituição da cartela por um es- 
cudo português; a coroa mural de 
Quatro torres de três ameias, tal 
como o modelo primitivo, apenas 
muetando-ae as frestas por uma 
porta para cada torre, tendo a do 
meio um escudete com um crea- 
Cf nte. como símbolo de N. S. da 
Conceição, padroeira do cidade; os 
dois ramos verdes, substituídos por 
uma haste de cana de açúcar e um 
rnmo de cafeeiro (produtos agríco- 
la,-; que constituíram a riqueza de 
Campinas, o primeiro na sua for- 

j niaçào e ç» segundo pesíeriormen- 
te), formando os "suportes". Tudo 
o mr.ls, como Idealizara o dr. Ri- 
cardo . 

Os autores do projeto de refor- 
ma enviaram á Gamara Municipal 
de Gampin-as. cuja Comissão de 
Educação, constituída dos drs. Pu- 
nido Burnier (relator). Cunha 
Campos e J. Castro Tibirlçá, apre- 
sentou em sessão de 1 de julho de 
1937 o seu parecer n. 182. opinan- 
do que "sem desmerecer dg feliz 
iniciativa do dr. Ricardo Qumble- ; 
ton Daunt, de saudosa memória, | 
pretendem os dedicados filhos de 
Campinas tão somente tornar "cor- 
reio. digno, irrepreensível e belo 
o brasão de Campinas, o primeiro 
ílBtít.uIdo no Brasil-Republica", 

concluindo ser "com a mais viva 
uUisfaçáo que propomos á Gamara 

• aproveitamento das sugestões dos 
distintos campineiros". 

Pela Re«oluçft0 n. 64. de 5 de 
agosto de 1937, a Comara aprovou 
o projeto, a qual foi sancionada 
pela d© n. 1.001, de 25 de setem- 
bro, d^ prefeito municipal, dispon- 
do no seu artigo T.o: "Fica Insti- 
tuído, como brasão da cidade, o 
atual escudo modificado no seu 
desenho pelaa sugestões de Arlstl. 
des Monteir0 de Carvalho e Silva 
e Roberto Thut. na form.. do livro 
"A Pedra d'Armas de Campinas", 
que fica fazendo parte integrante 

desta resolução". E&se dispositivo 
da edil idade campineira teve, en- 
tretanto, pouca duração, em virtu- 
de do ik>v0 regime político nacio- 
nal de 10 de novembro daquele 
ano. M&s a Coniitliuição Brasileira, 
de 1946, no seu artigo 195, dispõe 
que "os Estados e os Municípios 
podem ter símbolos proprios". 

Por isso, com aprovação do Con- 
eelbo Administraiiv0 do Estado, a 
Prefeltura Municipal de Campinas 
expediu o decreto-lei n. 386, de 9 
de Junh0 deste ano, dispondo no 
s;eu artigo l.o: "Fica restabele-cido 
o Brasão da Cidade de Campina?, 
na forma por que foi instituído c 
mc^lficado pela resolução n. 1.001, 
de 25 de setembro de 1937". 

F. Campos Abreu, distinto con- 
terrâneo e amigo, em artigo publi- 
cado no dia 8 de junho, no "Cor- 
reio Popular" de Campinas, intl- j 
tulado "o Bra«ào de Campinas", 
refere-se ao ato legislativo muni- 
cipal "que restabelece o uso do 
brasão de Campinas, brasão esse que 1 
não é precisamente o primitivo, j 
adotado desde fins de 1889, e que : 

se deve á iniciativa, do grande me- I 
dlco e campineiro adotivo que foi i 
o dr. Ricardo Gumbleton Daunt, j 
e sim o atualizado pelo*: dignos 1 

campineiros Roberto Thut e Aristl- 
de.; Monteiro de Carvalho e Silva". 

Estoas expressões de Campos Abreu 
e do decreto-lei de 8 de Junho po- 
dem parecer, aos menos avisado» 
em assuntos heráldicos, que oe au- 
tores de "A Pedra (PArmas de Cam- 
pinas" hajam "modificado" ^ bra- 
são ideallziido pelo dr. Ricardo, o 
que não é propriamente IsaO. A 
Resolução n. 1.001. de 25 de se- 
tembro de 1937. foi mais precfcta, 
ao se expressar "modificado no .«eu 
desenho", 0 que é a realidade, 
pois do ponta de vtet» herald^o 
e simbólico, o brasão de nosso 
projeto ê o mesmo do aprovado em 1889. O que houve e o que 
flzemoe foram apena? correções de 
ordem heráldica. Para melhor com- 
preensão do que s? dá na Herál- 
dico. podemOvS exemplificar com O 
que sucede na Literatura. As pri- 
mitivas edições de "O.s Sertões" 
foram em pcnerlores (da 3.a era 
diante) corrigidas pelo proprlo au. 
•or. Nem por ]a$o podemos admi- 
tir que Euclides da Cunha haja 
"modifhado" a sua obra, tanto 
que na "Advertência" da 5^ edl- 
r&o 05 editores esclarecem que 
"esta 5.» edição, essencialmente a 
mesma no fundo, nn forma multo 
diversa das outras, obedece eo de- 
-ejo exprerao pelo grande estilista, 
que achava no seu celebre livro 
tanta matéria para aperfeiçoar". 
Também foi o que aconteceu com 
o brasão de Campinas. No fun- 
do. é o mesmo de 1889, apenas na 
forma corrigi mo-lo. para aperfei- 
çoa-lo. 

Outro aspecto, neste questão, de- 
sejamos ainda lembrar. ' Já temos 
escrito e aoul convém repetir que 
f* desenho de um braeão. para ser 
executado, não precisa ser uma co- 
pia estereotipada o\i fotografada 
do original. Um desenho se faz 
de acordo com o estilo e gosto do 
desenhista. Apenas sucede que, na 
Heráldica, existem certas norma-* 
com referencia âs dimensões, pro- 
porções ç conformações do escudo 
e sues peças. Quanto ao mal?, 
que não sp> enquadre nessas nor, 
mas. ficará a cargo do desenhista. 

Um brasão pe desenha em face 
de sua descrição. O de Campinas 
foi convenientemente descrito no 
trabdho cue ficou incorporado ao 
ai,-, legislativo da Cornara Munici- 
pal, de sorte que está assim com- 
posto; 

"Escudo português, antigo. Em 
campo de blau, uma fenlx de ouro. 
renascente de sua imortalidade. 
Coroa mural de ouro, de quatro Jor- 
ros três ameias e sua. porta 
aberta de goles cad^ uma. Sobre 
a porta do torreão central, um 
escudete d© blau, carregado de um 

crescente de curo. Suportes: A 
destra uma haste de cana de açú- 
car e, ã sinistra, um ramo de café 
frutifIçado, ambos de sua cor. Di- 
visa: "Labore irtute clvitas* flo- 
ret", de ouro, em listão de blau". 

No caso presente, o escudo será 
• português, que é arredondado cm 
rtcmi-clrculo na parte inferior, sen- 

i do «ua? proporções c respectivo 
traçado baseado num retangulo de 
7x8 nõdulos. o mesmo sucedendo 

I <om o escudete. Quanto ás de- 
mais figuras, terão elas a? formas 
usual? na Heráldico, sem todavia 
obedecer a proporções ou dimensões 
especificas. A figura principal do 
brasão, que é a fenlx, foi executa- 
da no projeto de 1937 de maneira 
estilizada, ma? um desenhista, ee 
o deeejar, poderá fçzer pela forma 

w 

w 
mm1 

Plg. 3 — Desenho do Brasão 
de Campinas em diferente exe- 
cução pictorica, sendo lieraldi- 
camente idêntico ao da fig. 2. 

d0 desenho aprec-entado pelo dr. 
Ricardo em 1889 ou outra qualquer. 
Apenas deve ser "extendida" (asila 
abertas. Levantadas para o chefe, 
e a oaheça voltada para a direita 
cio escudo). Na flg. 2 ests repro- 
duzido o desenho que consta da 
trabalho "A Pedra d'Armas de 
Campin^" v na flg. 3, o mesmo 
bra?â0 campineiro, em diferente 
«xecuçâo pictorica. mas heraldlca- 
mente são idênticos. 

Com esta demonstração, demo» 
por findo nosso trabalho que obje- 
tivou registrar o ressurgimento õo 

.sistema campineiro, cuja fenlx re- 
nascente de sua imortalidade ad- 
verte o povo da "veneranda Cam- 
pinas" do Inicio d? nova era de 
liberdade e d? autonomia adminis- 
trativa. de que um brasão de ar- 
mas é símbolo característico. 
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RESTABELECIMENTO DO BRASÃO DE CAMPINAS 

Por um <leereto-!€l mimlaipal do 
mês passado, a cidade de Camp:- 
fias teve restabelecido o seu br?.- 
«4o, Instituído em 1889 por inicia- 
tiva do vereador dr. Ricardo Gum- 
bietOn Daunt> 

íía data d« boje é propicio ser 
lembrado esse flato auspicioso, pois 
tjm brasão <Je armas de dominín 
«imboliza a soberania da autorida- 
de constituída; sendo de um mu» 
níolpio, a sua autonomia adminL*í. 
tretiva. Segundo seculares usançj» 
da tradição portuguesa, <3ft que so- 
mo^berdsiiOF. uma \ez concedido 
o ' foral" a üma novoaçâo. qo- 
cumsnto que Ibe outorgava direito« 
e pm egios, bem como deverei 
para cem o poder central, o prl- 
tnelro ato do nmo município ora 
levantar ■ pelourinho" e vntitulr o 

selo com que se autenticariam 
os atos administrativos da nova edí. 
iidfide. "por isso, no tempo oolanlaJ 
^o ser a Pregue.Rja de N. S. da COn- 
ee.ção oas Campinas de Mato Gro"- 

orecta em vila, com o nome d« 
«ao Carlos, a 14 de dezembro de 
1797. pelo ouvídor-géral e correge- 
do da comarca de feao Paulo dr. 
Luís de Barras Monteiro "foi* es- 
colhido h-im terreno livre, d«- 
«embarasado de todas as partes, que 
fc acha em distancia bastante da 
Igreja Matriz, e fronteiro a mesma, 
por parecer o melhor para nelie 
«e levantar Pelourinho, e depois de 
•apregoado pe?o Porteiro em alta 
vos, qu^ levsntaw o Pelourinho 
para signal do Jurisdiçam, man- 
dou o dito Ministro levantar, o 
Qual hé um pao cie Cabreuva ol- 
tavado; E ahl de fronte do dito Pe- 
lourinho ge escolheo lugar p:ira o* 
Paços do Concelho, e Cadea, fin- 
eatidO-se tres estacas em slgnal. de 
onde ha de principiar a obra" (Doe. 
Int. vol. IIT. p. 14). 

O selo municipal campineiro çn- 
tretanto, só foi Instituído cerca de 
eem anos depois, que é o brasão 
tí"s cidade, idealizado, sugerido e 
apresentado pelo citado vereador dr 
R cardo que. ;m sessão de 16 d^ 
dezembro de 1889 "ofereceo um mo- 
delo em dezenho dk> brasão (fig. 1» 
que tem de usar esta Gamara «> 
explicou a sua propriedade, sendo 
o mesmo remetido á uma comissão 
dos Snrs. Otio Langgard, Dr. S 
Penteado e José dp Fiança para dar 
«óbre elle parecer". Na sessão d<> 
dia 30 do mesmo mês "a commíií- 
•SLo especial encarregada de dar 
parecer sobre o escudo dermas, 
cujo modelo em desenho foi oífo- 
i-fccido pelo Dr. Ricardo, foi de pa- 
recer que fosse acceito. ellmlnando- 
•e o timbre**. Este ornato exterior 
d> brasão, que a comissão opinou l 
fosse eliminado, era a coroa mu- ' 
ral, símbolo de cidade forte... I 
Compreende-se facilmente essa ex- 
quislta decisão; ha pouco mais de 
Um mês havia sido então procla- 
mada a Republica, de que Campi- 
fjas fôra um dos seus grandes ba- 
luartes, e aos republicanos natu- 
ralmente causaria espede a Idéia Ca 
uma ooroa," que fôra derrubada.. 

O brasão de Campinas, como í.h 
vê, foi apresentado numa época tu- 
multuosa de entrechoques de ideo- 
logias políticas e o dr. Ricardo 
•oubc compreender muito bem ■' 
«mblente, tanto assim que. em 
carta de 29 de agosto daquele ano, 
dirigida ao Barão Homem de Melo 
•obre o assunto do brasão, expli- 
cava quft "para não offender sus- 
ceptibllidades democratas de algum 
Vereador, eu redigi muito cautelo- 
«íimente o officio ou requerimento 
essignado pela Camara, pois ha tan- 
to odlo contra usanças antigas que 
foi-me preciso amesqulnhai uro 
tanto o objet6 pedido". D»i a ra- 
zão evidente de não 8* haver ma- 
nifestado quanto ao parecer da co- 
missão. concordando tacilamente, 
pelo silencio, com a supressão dâ 
coroa mural que, todavia, foi con- 
servada nas reproduções que se fl- 
r.eram posteriormente do brasão, o 
que se deve ao então secretario da 
ílamara Leopoldo Amaral. 

Bucede ainda que o desenho d" 
brasão se apartava um tanto das 

boas normas heráldicas, sobretudo 
5:ícr nào ter propriamsnte um &•=- 
cuu >, mas uma e.specig de carteia 
aeui sobre a qual se assentava a 
rcnix de ouro. contornada por um 
niete dourado, como que dando for- 
ma de um escudo pousado sobre « 
canela. Havia ainda três tonalida- 

f. ,, azuL mais escura par.t 1 o listei, a media para o campo Jt- 
in; Lado pelo fllete dourado e a 
mais cJ; a para a carteia. As tor- : 

^3 

Fig. 2 — Desçnho do Brasão 
projetado e adotado em 1937, 
sendo restabelecido em junho 

do corrente ano 

ves da coroa mural não , eram pro- 
vidas de porta, mas de pequenimi* 
fretas e. na parte inferior da car- 
teÜ, existiam dois ramos forman- 
do um festão, Foi por Isso que, , 
em 1836. com o nosso grande aml- 

e conterrâneo Arlsíldes Montei- ro de Carvalho e Silva, gugerlmc.í» 
corrige n das no brasão campineiro 
conforme trabalho publicado na 
"Revkta do Arquivo Municipal de 
S Paulo" (vol. XXVIII. out. 1936) 

Consistia a reforma sugerida na 
substituição da cartela por um es- 
oudo português; a coroa mural de 
quatro torres de três ameias, tal 
como o modelo orimitivo. apenas 
mudatido-se as frestas por uma 
porla para cada torre, tendo a do 
meio um «aoudete com um cres- 
cente. como símbolo de N. S. da 
Conceição, padroeira da cidade; os 
dois ramos verdes, substituídos oor 
uma haste ds cana de açúcar e um 
;nmo de cafeeiro (produtos agríco- 
la;; que constituíram a riqueza de 

I Campinas, o primeiro na sua for- 
niaçâo e o segundo pcsíeriormen- 
te). formando Os "suportes", Tudo 
o como Idealizara o dr. Ri- 
cardo . 

Os autores do projeto de refor- 
ma enviaram á Clamara Municipal 
de Campinas, cuja Comissão de 
Educação, constituída dos clrs. Po- 
nldo Burnier (relator). Cunha 
Campos e J. Castro Tibirlçá, apre- 
sentou em sessão de 1 de julho de 
1937 o seu parecer n, 182. opinan- 
do que "sem desmerecer dg feliz 1 
iniciativa do vir. Ricardo Qumble- 
f.on Daunt. de saudosa memória, ' 
pretendem os dedicados filhos de 
Campinas tão somente tornar "cor- 
reio, digno, irrepreensível e belo 
o brasão de Campinas, o primeiro 
instituído no Brasil-Republlca''. 
concluindo ^er "com a mais viva 
satisfação que propomos á Câmara 
• > aproveitamento das sugestões dos 
distintos campineiros". 

Pela Re«oluçft0 n. 64. de 5 de 
agosto de 1937, a Cdmara aprovou 
o projeto, a qual foi sancionada 
pela de n. Í.001. de 25 de setem- 
bro. d^ prefeito municipal, dispon- 
do no seu artigo l.o: "Fica insti- 
tuído, como brasão da cidade, o 
atua] escudo modificado no seu 
desenho pelas sugestões de Arlstl. 
des Monteir0 de Carvalho e Silva 
e Roberto Thut, na form.- do livro 
"A Pedra d'Ai*mas de Campinas", 
que fica fazendo parte integrante 

desta resolução*. Ssse dispositivo 
da edil idade campineira teve, en- 
tretanto, pouca duração, em virtu- 
de do nov0 regime político nacio- 
nal de 10 d© novembro daquele 
«no. Ma>s a Conistituiçâo Brasileira, 
de 1946, no seu artigo 195, dispõe 
que "os Estados e os Municípios 
Ppdem ter símbolos próprios". 

Por Isso, com aprovação do Con- 
eelho AdministraiíVq do Estado, a 
Prefeitura Municipal de Campinas 
expediu o decreto-lei n. 386, de 9 
de junh0 deste ano, dispondo no 
seu artigo l.o: "Fica restabelecido 
o Brasão da Cidade de Campina», 
na forma por que foi instituído € 
modificado pela. resolução n. 1.001, 
de 25 de setembro de 1937". 

F. Campos Abreu, distinto con- 
terrâneo e amigo, em artigo publi- 
cado no dia 8 <le Junho, ijo "Cor- 
reio Popular" de Campinas. Intl- 
tulado "o Brasão de Campinas", j 
refere-se ao ato legislatlv0 niunl- 
clpal "que restabelece o uso do 
brasão de Campinas,-brasão esse que | 
não é precisamente o primitivo, | 
ndotado desde fins <le 1889. e que í 
se deve ã iniciativa do grande me> : 
dlco e campineiro adotivo que foi | 
o dr. Ricardo Gumbleton Daunt, ! 
e sim o atualizado pelos dignos ' 
campineiros Roberto Thut e Arlstl- 
<le.í Monteiro de Carvalho e Silva". 

Eteas expressões de Campos Abreu 
e do decreto-lei de 8 de Junho po- 
dem parecer, aos menos avisado* 
em assuntos heráldicos, que o* au- 
tores de "A Pedra d*Armas de Cam. 
pinas" hajam "modificado" ^ bra- 
são idealizado pelo dr. Ricardo, o 
que não é propriamente Isao. A 
Resolução n. 1.001, de 25 de se- 
tembro qe 1937, foi m»ts precisa, 
ao se expressar "modificado no eeu 
desenho", 0 que é a realidade, 
pois do ponta tle vista heráldico 
e simbólico, o brasão de nosso 
projeto ê o mesmo do aprovado em 1889. O que houve e o que 
flzemof: foram apenas correções de 
ordem heráldica. Para melhor com- 
preensão »lo que se dá na Herál- 
dica. podemos exemplificar com o 
que sucede na Literatura. As pri- 
mitivas edições de "Os Sertões1* 
foram em posteriores (da 3.a. em 
diante) corrigidas pelo proprlo au> 
■or. Nem por Iwo podemos admi- 
tir oue Eudldes da Cunha haja 
"modifi ado" a sua obro, tanto 
que na "AdvertenoV da 5.a edi- 
"5o 03 editores esclarecem que 
"esta 5.a edição, essencialmente a 
niesma no fundo, nri forma multo 
diversa das outras, obedece ©o de- 
«ejo esprerfio pelo grande estilista, 
que achava no seu celebre livro ranta matéria para aperfeiçoar". 
Também foi o que aconteceu com 
o brasfio de Campinas. No fun- 
do. é o mesmo de 1889, apenas na 
forma corrlglmo-lo. para aperfei- 
çoa-lo. 

Outro aspecto, nest. questão, de- 
«ejamos ainda lembrar. ' Jã temos 
escrito e aoul convém repetir que 
o de-enho <Ie um brasão, para ser 
executado, não precisa ser uma co- 
pia estereotipada ou fotografada 
do original. Um desenho se faz 
de acordo com o estilo e gosto do 
desenhista. Apenas sucede que. na 
Heráldica, existem certas norma* 
com referencia ás dimensões, pro- 
poreõe? ç conformações do escudo 
e sues peças. Quanto ao mal?, 
que não se enquadre nessas nor- 
mas. ficará a cargo do desenhista. 

XJm brasão se desenha em face 
de sua descrição. O de Campinas 
foi ccnvenlentemente descrito no 
trabalho oue fWu incorporado ao 
a1lA legislativo da Cornara Munici- 
pal, de sorte que está assim com- 
posto; 

"Escudo português, antigo. Em 
campo de blau, uma fenlx de ouro, 
renascente de sua imortalidade. 
Coroa mural de ouro, de quatro tor- 
res com três ameias e sue. porta 
aberta de goles cad^ uma. Sobre 
n porta do torreão contrai, um 
e.scudete de blau, carregado de um 

crescente de curo. Suportes: á 
destra uma h«áte de carta de açú- 
car e, ã sinistra, um ramo de café 
fratificado, ambos de sua cor. Di- 
visa: "Labore irtute dvjtas flo- 
rot", de ouro, em listão de blau". 

No caso presente, o escudo será 
o português, que é arredondado em 
acml-clrculo na parte inferior, sen- 
do suas proporções e respectivo 
traçado baseado num retangulo de 
7x8 nódulos. o mesmo sucedendo 
<om O escudete. Quanto ás de- 
mais figuras, terão elas aa formas 
usuais na Heráldico, eem todavia 
obedecer a proporções ou dimensões 
especificas. A figura principal do 
brasão, que é a fenlx, foi executa- 
da no projeto de 1937 de maneira 
estilizada, mas um desenhista, se 
o desejar, poderá fazer pela forma 

. síV 

Fig. 3 — Desenho do Brasão 
de Campinas em diferente exe- 
cução pictoriea, sendo heraldi- 
caménte idêntico ao da fig. 2. 

d^, desenho aprecentado pelo dr. 
Ricardo em 1889 ou outra qualquer. 
Apenas deve ser "ex tendi da" (asãs 
abertas, levantadas para o chefe, 
e a cabeça voltada para a direita 
do escudo). Na flg. 2 estA repro- duzido o desenho quo consta do 
trabalho "A Pedra d" Armas de 
Campln^" -v na flg. 3, c> mesmo 
braíã0 campineiro, em diferente 
execução pietorlea. mas h€raldk'a- 
mente são idênticos. 

Com esta demonstração, demos 
por findo nosso trabalho que obje- 
tivou registrar o ressurgimento ào 

.sistema campineiro, cuja fenlx re_ 
nascente de sua Imortalidade ad- 
verte o povo da "veneranda Cam- 
pinos" do inicio de nova era de 
liberdade e d® autonomia adminis- 
trativa. de que um brasão de ar- 
mas é símbolo característico. 
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I  R^iirodnçno do desenho a cores do Brasão de C anipi- 
s oferecido pelo .vereador dr. Ricardo . GiimbletoM Dauut, 

em 1889. 


